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PARA ll HISTORIA

"OVAR

It' preclso que o II'.

Aralla diga o que fez das

segulnles quantias:

Dos canudos do sr.'

carnara.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

188li.........

Valor de pinheiros

levados t: 'atuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmão do ex-vi-

ett-presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af-

lirmações d'um an-

tigo correspondeu.

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa reoehidadc

Antonio Borges ,

d'Almeida-, de

Vallef'a. . . .. 235000

13295262

283592

005000

110853770

80055000
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. .A questão medica

Se fosse preciso deduzir ar-

gumentos ou accummular pro—

vas para demonstrar que o mal-

fadado chaveco arallista corre

desarvorado e sem rumo; se.

fosse preciso explorar sympa-

thias para a camara o partido

que ella representa, bastava

chamar a attenção para a for-

ma como de Iii, no orgão, se

trata a questão medica. Ecom-

tudo, essa- miseravel questão,

que representa a insistencia

n'uma perseguição odiosa aum

homem, cujo talento mtllíssimo

os esmauava, devia ter-lhes da-

do o conhecimento resultante

da dura experiencia.

Foi ella. na sua origem, que

levantou a onda que es suh-

mergiu, e apezar d'isso agar-

rain-se-Ihc route o naufrago a

talma da salvação e como se

fosse cap.-tz de despertar no

concelho um vislumbre desym--

puthia, sequer.

Anno. . . «15000 réis | Semestre.

Com «estnmpitha, (anno). .

«fl--, NuWu-avulsof 60123584" ' - --" ª“

500 réis

45200 réis
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Tão desorientados andam e

tão longa vae já aquelle tem-

o aurco das grandes ideiasl

algum que pela questão me-

dica de 1885 ter levantado a

opinião publica, exaltado os

animes e indignado todos os

caracteres honesªtos, ter formado

esse numeroso grupo que dos—

aggravou () sr. dr. Cunha e o

muiiiciiio, ha de em 1880 pro-

duzir elfeito similhante a favor

de, um intruso desconhecido.

Para que os efl'eitos fossem si-

milhantes era neressario que

as causas e fossem. Ora em

1885 havia uma cauura ana—

chrouica, representante de um

partido gasto, cuja existencia

attrihulada se ia arrastando,

agarrada as falcatruas do re-

censeamento e à eSpera do gol—

pe de niisericordiu. Era exacta—

mente como o homem, que,

suspenso sobre o ahysmo, se

aval-ra phreneticameute a uma

p auta, embora seja o tojo que

lhe fere as “mãos, para não se

despenhar. Esse partido conta-

va os dias pelos abusos e pro-

poteorias e, por isso, tinha

creado uma opposição enorme.

Demonstral-o e desnecessario,

ilegal—o seria uma tolice; é a

historia de hontem. A esses uu-

'merosos elementos faltava um

homem que estahelecesse a

união e a unidade; ninguem

pudéra supprir a falta de .loão

de Castro e João Frederico. As

hostes estavam promptas, fal—

tava—lhes o chefe; a taça esta—

va cheia, mais unia gotta a

trashonlaria. lª'oi n'este estado

de cousas que. a camara de—

mittiu o sr. dr. Cunha. Immo—

diatamente todos os antagonis-

tas do arallismo se reuniram e

o elegeram chefe ; estava for—

mado o partido. Mas para isso

era necessario que a nova vic-

tima das perpotourias tivesse

qualidades que a recommen-

dassem ao concelho. l'“. tinha.

Era filho d'estzt villa, intelli-

gente, lrahalhador (: honesto;

Contava um largo numero de

auuos de climra, dispensando

atodos os cuidados de um me-

dico ronscicnrtioso e os traini-

lhes de um talento ett/tissiow.

Em cada cliente deixava um

amigo.

Se assim não fosse, essa

nova prepotencia poderia, quan—

do m tito, aggravar o mal, mas i

nunca fazer romper o incendio.

De maneira que essa cam- i

punha de desaggravo, cujos re-

sultados foram o allastamento

do poder do grupo arallista, é

a resultante de muitas circum-

staneias, que deixamos resumi-

damente expostas.

Ao presente, a questão me-

dica, que para ahi se invoca

como cavallo de hatalha, nada

tem que a recommendc e, por

isso, passa desapercehida sem

commover pessoa alguma. Em

primeiro lugar, nada mais é de

que. a continuação da primeira.

Ura se esta foi a causa do mal,

que os afilijc, é evidente que

ltlSlSlll' na causa é aggrarar e

elfeito; quer dizer,essaquestão,

longe de lhes captivar uma

syuqiathia law lh'as perder. Em

segundo lugar, a entidade que

apresentam à compaixão pu—

ldica, e que outra em tudo isto

como Pilatos no crédo, (: ex-

trauho ao concelho; não conta

por si o prestigio de um pas—

sado de ruidados nem de ser-

viços prestados aos. nossos pa—

trieios. Traz unicamente a re-

eommendal-o o odio de tercei-

ro, de que é um instrumento,

e a inveja de outros, que serve

humildemente. Em terreiro lo

gar, não se derruha assim uma

'.itlllítl'íl so. . .porpque não pa-

ga ao joguete das paixões dos

adversarios; nas mudanças de

situação ha alguma cousa a que

attender. Em quarto logar, ::

forma porque tratam a questão

é antes de nos fazer hem do

que mal.

Tolos os domingos vem

fallar no dinheiro que o tal ha

de reeeher; e assim teem sim-

plesmente os aros d'esses sup—

plicantes otliciosos que.em eguul

dia da semana, andam por ahi

de salvar na mão a pedir esmo-

la para um pohre necessitado.

Tudo se reduz ao seguinte :—

Q tando eiicommoiulàmos este

homem,mntrahimos ohrigações;

hoje não pudemos pagar-lhe e,

thllllllxlº.(fºllldllllil El SQl'VilªllOS.

Vá, dae-nos a parte do vosso

suor, que existe no oofre mu-

nicipal, para pagar os serviços

do nosso testa de ferro. Esmo-

la ao pobre necessitmlo, cum—

plicidade, aos nossos udios !—

nào pride. ser. Graças a Deus,

ainda ha hom senso por este

concelho. A questão medica foi

() calxariu onale morreram. ha—

th“, ser a cova en lo apodrece—

rao !

Se. puthSSC haver duvidas so:

bre & justiça da causa, que aqui

se tem tratado, bastava ler o ul

timo numero de orgão pars ns

tirar. Essa- artigo é o nosso maior

triumphof 'l'rez columnas, (: nem

uma unica palavra. em defeza da

escandalosa emação do partido

de 53005000 reis! tantas palavras

gastas e escriptas e não se lhe

encontra uma unica que alivio a

camara transscta do pezo d'essa

immoralidade, injustificada e in—

justifiesvel, que custava ao con—

celho mais 50;St)00reis por anno!

Podemos verberar duramente o

procedimento da camara. srallis—

ta, pode a opinião publico. julgar

severamente esse erro criminoso

da administração corrupta deuma

politica postulosa, mas nada po-

de chegar & eondenmsção lanço.—

da pelos proprios amigos.! Agora,

como sempre, guardam silencio,

tão vergonhoso é o facto! Va—

mos, toda a causa se defende ao

menos por um quarto d'hora, e

só essa não encontra paladino?

Arctiiteetem agora, depois de be—

liseados, uma dofeza qualquer; os

correligioimrios começam a sor—

rir—se. Vá, digam o que os levou

a onerar o municipio com o ou-

cargo annual do ão,-ilítourels. "ri.—<-

pliquem isso aos amigos, porque

nós já e sabemos.

 

Dizem os exploradores da pas—

sividade do medico dºeucomeuda

que nos fugimos da questão, mas

que hão de acompanhar a dis-

cussão em qualquer campo. Esta—

mos acostumados a ler essas ba-

sotiss (: & vel—os afinal aliando—

ner ocampo; já. assim suceedeu

com duas questões importantes e,

por isso, nao nos surprehondem.

Ora. nos não abandonamos & ques—

tão, nem lhe mudamos & fôrma;

Continuamos a dizer o mesmo. &

enearal-a sol) o mesmo aspecto.

Já por mais que uma vez aqui se

disse que. o accordfn) de 26 de

fevereiro annullou a demissão do

medi-cn, porque entendeu () tribu-

nal que a camara não cumprira

uma. solemuidade; mas não co-

nheceu da procedencia ou impro-

cedencia dos fundamentos da de—

liberação eamararia.

0 recorrente, pois, não pode

dizer que a. demissão foi infunda—

da. e que venceu a caiu-ira; o

(no: pode dizer é que. faltou uma

perpetua solemnidadu. Pois uma

until—lado de processo tem algu-

ma cousa com ajustiça (lt causa?

Parece que os foguetes foram

lançados fora do tempo. lato em-

quanto a uma ptt'tc do ao:: »rdfto.

A outra parte coníirmcm-lhe a

suspensão sem limite:, que im-

porta., pois, que a demiss-io fosso

annultztfla se elle continua sus- ,

pen—ro?! Que vix'toria & ser lll“- ?

dico sem serviço nen aninho? .lzi i

no ultimo nuam-o li-Ft'mlntfmtofl l

que fortuna tinha 'llaut-ilo. hito ,

isto, qri- sl.-mpi"! ! ".'i is dito. na» l

l de. temos & a::aªeswutar empian
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to não provarem que & nullidade

de processo equivale a falta de

justiça, e que ser medico e nao

ser e a mesmo cousa. Ora a es-

tes pontos tao claramente expos—

tos e que lá não respondem. Lo-

go, se alguem abandonou a ques-

til”, forem os do oryio e não os

de eat.

Mas o ponto essencial de ti -

de isto. o que se torna urgente e

a supressão do partido de SUM—000

reis. Exige—o & euonomia, exi—

ge-o & moralidade na. administra—

ção e exige-o & dignidade do con-

celho, que deixou estar a mercê

do bando e de ser burgo podre

explorado ao sabor das paixão:.

Fique. só o partido de 2505000

reis, seja nºello provido Pedro ou

Paulo. E' o que ha muito aqui

pedimos e continuaremos a pedir.

Trazem para, o campo da discus—

sao os partidos de cirurgia e os

seus respectivos cirurgiões, mas

no escandalo dos 3005000 reis

não faltam, Quamlo ha muito nos

referimos a essa parte dos SIBI'VÍ'

ços medicos foi para demonstrar

com os precedentes que llrttlt au-

etorisava a rreaçzio de uma nova

despezu. Esse erro de. adminisw

fvl'dÇild), humoral na sua origem,

e que e necessario cortar.

Voltam a dizer que O sr. dr.

Cunha tem odio a esse pobre ho-

mem que u_zahiu nas mãos dos gol-

far'roº. Mas ainda ha pouco t'a-

ziam gols em declarar (pm o tal

é que era inimigo mortal do sr.

dr. Cunha. Não, elle e passivo de

mais para ter odio ou ser chicote

d'esse sentimento. O que se ve e

que dispõem de. tudo que é dªel—

le, inclusivamente do Seu forcin-

timo.

Pobre homem, faz de boneco

e, por isso, se alguma. cousa ha

de infame em tudo isto é em

quem lhe punha os eordeis.

Porque elle e o fantoche, os

vidros saio os empresarios !

Assumptos diversos

 

Depois manifestação de terça—

feira, 16 do corrente, a opposi-

çfto pensou'em novos applausos

ao sr. Pinheiro Chagas. lit'vull

oito dias a preparal—os, mas .ã'ªi-

ram de tal forum que a propria

opposioãwos repudia. [foi o mais

completo fiasco. O sr. l'iuheir:

morreu-se n'ilm trem para fugir

aqui,-lle ridiculo. Veja-se porevemª

plo, () que diz o proprio Correio

do .Um/rã, jornal do sr. lili-3135:

«O governo, porém. . . msn-

dou hoje. recrutar um graudenu-l

muro de lio/irias u” ]IflÍSlI/Hl r ola-

!"sz rmmuws pm' eywtl Silºih'F

(rh ft)/l' q'ld curta:-n ll g(tlf'i'í/t

[ml/[ico aos t'l'st'l'vªzufrts por fórum

que o povo ao ahrir das portas

l_tntji.illl_l.'t)u quasi cheias as referia
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das galeriasn>——«Á' sabida, o pn— .to diam) -c muito “integro fui:

Meco queen-shin (otal-nente «dª comarca ii'Ovm'). ª

u galerias esperou à. porta da'

paz de proseguir altivo .por esse

unam car.-Pinheiro Chegar. evi- TV mostrar que V. Ex.“ està supe—ª

norton-0 enthusiastieamente com , rior -á. lei, quando se tractsrªde

palmas e vivas até á. earruogem» . Sâmiª“ : 8x?” Bc. favorecer um bando, como o “aral-

)

lista, e tirei—o 'da lama de que

elle é formado »e onde está ito-

lado.

Mas, se V. Ex.' me dá licen-

ça, eu hoje tenho muito pressa e

Volto já.

No entretanto, ainda de eo-

»carss, salvo o devido respeito,

tenho :. suliida. estima 'e asatis—

  

   

     

   

   

  

  

  

  

  

 

  

   

  

   

 

   

   

    

 

   

 

   

  

 

    

  
  

  

  

 

Que til? "A Gazeta 'de ““Portu-

wl diz que & intnifestsqão foi

L.,-ita porcautelleiros do sr. lªun—

.-'.:.-ea 0 que se vê dºestas opiniões

insuspeitas é que a tal manifes—

tação foi um novo desastre.

Sem me emfeeer o calor ”do

enthusiosmo, com que não me

enuojsrei de smdsr V. Ex:, mas

sem & palpitante edjectivaçâo e o

colorido vivo do phrase com que

«tenho guindado V. Ex.“ ao pina—

eulo da celebridade, vou hoje des—

fiar as razões porque V. “Ex.“ é

justamente reputado o capitão da

quadrilha arallists, assaltandocom .

teimosia de carneiro o recensea-

mento eleitoral. .

Os juizes que antes de V. Ex)

sdministraram & justiça n'esta

comarca e tiveram, pelo despotis- '

mo fetal das leis, de julc.r em

materia de recenseamento eleito-

 

ªO sr. ' Fnschini annunéiou nn

f-runara uma interpellaçâo deercw

ali) caminho dn'forro de Lennon-;

çoàlarques. Descobriu-se & ulti-,

ma hora que houve uma profun—

da alteração nos estatutos, que

mio estava ouetorisada no con—-

tracto E cssim, no contracto o'

nos estatutos velhos nada se dis-'

llfmhª ricerca de toriias, Pºlº (lilº ral, embore'encostados ao seu-

Í'flgºrªf'ª ª regra geral dª intº?“ partido sempre tiveram o. intélli» '

toi-enem dº governo 'nª suª 01)" geneia precisa. e & perspicacioho-

?Ãfªmªªfªm- Em 1885» sendo “ª“ neste para. subirem airossmente'

mst-ro da marinha o sr. Pinheiro d'esto escorregadio e perigoso ea

“hªgª-ºs reformamse ºª ”muitº? minho dapolitica. Mts V. Ex),

v dai-se ao eonoossionario o di—, porque é (, ssbio dos sabias e º;

Vºltº dªriª-M" 13 "WWW”? ““ª" honesto dos honestos, qualidades:

rifas sem intervenção lio-«estado. estas inevitªvelmente appensns

Quem ““º"-*º“ º ministro dª a» bonito nome de Manuel dos/»,,

marinha _a. praticsrtal acto? ES—_ não quis seguir às pegadas dos

tª (mesmº promette. ' edtacessores de V. Ex.“, autos,

entestsndo az,-damente, salgada—

mcnte, no cimpo dos adverssrios

,A oppoSiçâo perdeu as espe. politicos, rompeu com todas as

rançesdo que o governo rabisco leis e dospenhou se com todo o

com a questão rdosatabaeos e vol-1 desassombro na trapaça eleitoral. '

tou-se para a questão vinícola. Não quiz V. E-t “, n'uma palevra,

E xdepois para que será? [ “levar para a politica e saboroso e

muito decente estado neutro, do

qual & Me .a. hora V. Ex.“ pode

sair. ªi] tanto mais é isso de ex

trnnhsr husnto é certo que é pre—,

eisamente no est.. lo neutro de

V. Es."que as inspircções lbmeas

resoam, como curtos de sereias,

tlcit de 9,000 contos apezar das nas respeitaveis erélhasde V. Ex.-

. Applaudo por "isso, V. 'Eu.“
: . r .

lº“ dºçªªºªªª' ? como meu maior ezithniiasmo;

porque detesto o estado neutro,

? retroetado n'este aphorisme leti-

Noreongresso tjuridico disco '? Ilo—“Yu mªio 6075.1371"! drum—,

auge no náustjça dei-j. “ou não, que é como quem diz—nem tan—

ser gratuito. Isto de “justiça. gra- tº ªº mar nem tanto à. terra. “('ª

tuita, hs de ser como a instrue- estado neutro, (queira V- Eli-'

çâo gratuit—no que fauna a eu; perdºªr me ª phrªse de hmmm

ta Constitucional;, não se paga que lida com bestas, com licença

directnmente ao professor., mas dº V. Ex.“) é alguma coin. de

paga—se ao Estado Pur; me pa,—1, comparavel ao “estado de mulo,

De V. Ex.“

'emhusiasta admirador

c partidurlo Obrig.“

»du tosquia dos carneiros.

.Manuclfnei.
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Tu és=eomn n fortuna rpm fugindo

ião :nnliiiioso, vn» constnnn-nn'ntv;

l'oi'squc fogos de mim, que louro 0

«Procuro escrevi—snr leu gosto lindo.

 

“Summus, os meus olhos “mmm—ndoo

"):! tun forum.-um vão arkivos,

-E—nom sequer em troca, os teus tão

f(vivos

«Ein'ii «u'trngo srmpro o pensamento;

Isto um euusu «mmm-. dosvnnlum,

Pois sei que o teu nao: vin um so mo-

 

!

Os nossos fundos “teemyem

Londres a cotação de 68; as ins-

crípções estão a 66. .

dã quer «ir ao poder'quem as:

deixou a 44 e'promettia um de-

E de mim 'um momento :indn ou: pro.

(cum.

As :dogrins loucos que. moraram

OSTHIS encantos fonun queue m'nnmm

“CJ-9 msn: amor que (un umn nascer

 

'Uma. luz que á minh'alma. sonhadora,

A “uniu-. nmlztnoholím conduz

n'est-i louco pnlxao devoradora.

(quim!

Esc-,um o Miho-irish d'u-sms Íl'ld'llzlrª,

'(»)vur.

 

gar por-sua vez. 1 que, já no dizer auetorisado do, E. F.

No "Bm de contos,, sempre se. Santo Isidoro, «não é burro nem :

dá dinheiro. A justiç. gratuita cavallo.» Acoeito com todo e res- , .

ha de ser da mesma «Íon-ma,; o peito a opinião d'este Santo l'h— «FRAGMENTO

dre e doutor da [igreja e tambem

digo, sem vscillar um momento

e com toda a lealdade, que o

nulo ex." sr. não é burro nem

ponto é saber se 'os emolumentos

devem ser para o funccionario di- ,

reetamento, ou 'se se devem en- .

tregar ao listado para lhe pagar.

No dia sempre se paga. Ora. dos _ “Vªllº— Abordôo-mo, pois, na

de que é assim, nos, salvo o de- opinião auctorisada d'este lumi—

vido respeito e melhor opinião, nar da nossa religião e prezo—mo

entendemos que e justiça não de- de encontrar um varão santo e

ve ser _gmtm'za. * illustro, affinnando do alto di

Us mula-.,»gadaos não precisam ; cadeira da verdade que o mula,

que 9 Estado lhes administre 05 com licencª. de V. Ex.“ não é

frueto do seu trabalho, recebeu-, burro nem cavalo. Assim seja

do o que elles ganham; desde que! ex.“ sr.! _

(, pow; pag., pague aos que tra . Ora é por esta raz-oo, que (lu-.

balham. A completa suppressão. vida alguma pºderá ensombrar;

dos emolumentos, elém de poder ' que detesto energicamente 0 es-

atfronxnr e amor ao trabalho, tado de muio ou o estado neutro,

traz outros inconvenientesmmo que Vem ª ser 0018!» identica, Cº-

era forçoso segmentar os orde- moneaba de ser dito. D'shi se

nados, havia de lançar—se'impos- _ derlYª tºdº º meu enthusmsmo,

tese sssim sobrecarregar os que admirando-eu V. EL" essa deci—

precisam e os que não precisou didª º deelswa mªneira de rom—

dos tribunaes. Dªesta fôrma é Pºr, Dºllªlºªmºntºentendª-89.00!!!

melhor pagar os emolumentºs o estado neutro, e de tomar um

quem necessita. da. acção dos func- largo ªvªnçªmºªtº nas hostes

eionaries. . quiçá regeneradorus (Leste terra.

' Ainda bem que na trapaça elei—

toral, de que V. Ex.“ & um ex-

celso, celebre e celebrado artista.,

o estado de V. Ex.“ não pode

equiparar—se ao estado neutro!

Bom proveito, ex.um sr. !

Posta assim a. questão e dos—

viada de V. Ex.“ a suspeita, ille-

gitima aliás, de que V. lixª. en—

Epislolus mamas e grmres ao testando n'um caminho por amor

ill.m"r«?;r.'ªºsr'. dr. Manuel José da arte, por natural instinsto e

Dias Srl/gruda :! Carneiro, mui- por inspirações femeas, não e es-

'-'. .*. .uma-.um“. .“. .'- ..'. 'a'-aª. .. . .

pessoa de grand—:s meritos .ª. d:

muito conceito na Côrte de 3h

nucl Jose 2.º-,rci do Matto Gros-

so, onde gosuva bôn reputação

pelo sou muito saber no mundo

doutor u'umi cscholu superior

opor ser notavel phy—uc—x cita

e tomou para a sua direita e,

honrarias, o nomeou physic0 di

sua corte e seu conselheiro em

chefe. Seria mais facil endireitar

a sombra d'uma vara torta do no

encontrar em erro aquella sa io

conselheiro, encerre ado de te.

cer pelas gnzems o e ogio de el-

rei, como de escrever a chroni

ca d'este chorado monarclm.

Nas horas em que deveria

descansar dos seus aturados e

variados aifnzcres, escripto o

artigo de fundo para a gazeta

qu: tinha sua morada n'uma tn-

bema e por orgão era conheci-

da, visto no o seu supposto

responsave não sabia mais do

que dar ao folles, José Francis-

co, receitando para si mesmo o

remedio destinado & adormecer—

lhc as dores do ventre e partes
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POR DENTRO DA TEIA

 

sobre a jornad'i (: ll'l'lll'PIlCi'l dos

astros e tomava exp.-runtzs Cl-

   

caminho, entro no assumpto prin— :

cipdl festa-carta, qual e o de'

do c um ntilado dlchimistzi; avi-_

fação honrosa de me subserever..

' no 'lntrinn'rio 'thromuo do Matto”

Poço de Baixo, 58 do mczª

,. diremos que levou seu tem o o.

VERSOS E PRUSAS '-
" poesias, uma chamada—(.) Nai-.

' as 2'joins de mais pura agua

' : d . .

(" ºmº: saudou como seu poetn favorito. ,

.ziu argumztos apoz argumentos f

: a tim de document-nr a Si" pn- '

' ª, ) . 'I ª ' . |

Dão'lnz nos(,uc'porãiiíforain'zmnlmdos. ' ªº qr!» "Vªsª“ dªdº ª luz outras '

. poesias que .rastc'ssem no d'-.í

("""""i nunca os seus Contem orancos;

= legítimas aliás e muito para sv—

N'esle meu coração... .*todtu morri-rum. 'j pólo menos pºi" aquellos bene- :

!(iimutm. ' , .

' cha, atorca dos lin/ados :: cm-

São “saum os'wus datos. Infi's dão luz; '

narrar o caso a que alludi'nos?

,. acima,, como prova provada d: _

Não Tu'jas =pmº mriis 'tompo, orponitm es-

X'unm-llocuªillusãofzw. mm no eu vim. '

Jú queªlão viVo sinorli'osma llutdwtmªi '.

: count: a sua Czth—g >rizi de con

D'ÚNIA CHRONICA ANTIGA :

Ernínquclle José l*'r.1ncisco, ,

das lcttrns. R—:c-:bern o grau de '

além de gnlnrdoal-o com subidas .

 

', por essa occasiâo, muitos e mut-

circumincentcs, fazia crioulas, _ ,

ª pregados nit escuridno do ceu,

 

 

sos para os seus afamados re-

portorios, os quncs se vendiam

por aquellas ignorantes gentes e

dez muravedis, sulvo o erro.

Era, pois, um astrólogo proªun—ª

nham consultzil—o, &: muito ”lou-;

ge, sobre as desgraças e quedas

dos poVos :: sobre a epoch-i'pro—

prin da cultura dos tomates e

pepinos, as pessoas mais grades

dªuquollas redondezas, que se

maravilhavam com tanta sube-

dori'i, sobretudo de tomates, e

se retiravam confirmadas na fé,

de que o dcsthronndo Manuel-.

José 2.º voltaria a aasentnr—sc

Grosso.

Logo tomaremos um caso

para exemplo de que José Fran-,

cisco, pela sua sabedoria em as-

trognntiuvn sempre Cum os olhos _

ritos no firmamento. Por agora

berrar, tomado da mais seem—

nc indignação, por que lhe fosse

retouhccid-i & paternidade de 2

execllcntcs e muito celebradas

vario flo Svpulchro e outra -0_ª

Firmamento, que por essas ºº'f

casrõcs correram mundo Como

engasmdts no livro de vasos“

d'um poeta, que meio seculo-

Embu—ide José Francisco addo-

teinivladc, embora não mostras-

leve sequer por aquellos que, em

seu dizer constante de mano- :

mnntuco, lho tinham roubado,:

deram Conta das suas c—rrutas,'

rem tomadas em considiracão,

mer-ites (: motorisudos publiis-í

ms que escrcvmm, n'css't ep)-

gouores families de malucos.

Nao pmmg-Amos, porém, sem ;

que, pelumstrelogiu e mais co '

nhecimentos na arte do bruxcdo

d: qu: em um perfeito sabedor,

Jose Francisco tiuh-i o feitio

d'um vid-nte e merecia ser ou

vido (com todo o r:speito, Con

": Etoile em ch fede zl-tci, quin—

Jo 0 Mottº Grosso em rain-'», .

iloresccme nas artes., uis iudus

trials, no Commercio e nas scien-

cias.

Aconteceu, pois,, que Josi

Francisc), incumbido d'um-1 no

bre miss.-ão, não sabemos se as

trolog Ci, p;!o maiogrudo r -i

de Matto Gross », Manuel José

z.", s: fôra em terms d: Estir

rei :, por onde aukin com :iqu :!

ln veneração que as gentes suis

lh.- tributnvum, como a ou pro

phctn por sobremaneira gmdui

do. A vinda passam alli o com

boio misto. que chegava a Ovar '

ahi pela volta das 8 e mria ho.

ms da noite, no qual viajavam,

tos naturaes do paiz. José Fron—

cisco, amante do progresso da

sua terra e desejoso de exp:ri

mentar os milagres da Civilisa-

ção, dirigiu os passos ora a es-

tação de Estarreja e i entrou

no referido comboio. A noite

era tempestuosa, no vespcra de

dominªo de Ramos do anno da

graça ãe 1889. A chuva cabia

torrencialmente e por vezes no

escuro firmamento o rclampugo

per asssvt mpidtmcntc.

a altura d: Avanci, ao

apcudziro, o comboio parou, e

porque nos engraçados viajam

tes se lembrasscm de gritar —

Our! (Nuri—, José Framisco, 1

o s bÍo conselhziro, de olhos 3

acordou da sua mpitsl -ni.l ior-

   

  

      

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

     

  

   

  

  

  

  

     

   

 

  

 

    

 

    

  

  

  

ra c desceu, muito convencido

de que chegue ao termo da sui

virgem, e al-rgrcment: saborea-

vzta delicia d.- s:r b:m reabi-

do por el-rei, que lha con'inra

a missão atraz referida. Entre- '

mentes o comboio pirtiu e José

Francisco afocinhnndo no logro,

reconheceu que o tirmnme ito,

cujo cru esquecido e qui-;i rou-

bado cantor. e engsnára d'csta

«Vez c o obrigira zt faxer ioni—

tenciu desde Arama até var,

pois a pé, sob uma chuva es-

mugidoro, saltando vail;1dos,:ito-

lande-se em caminhos, escorre-

gando aqui e caindo neold, en—

sopado 'em agua, nrrostando uma

pneumonia c arriscando o estro

a um gravíssimo catarrho, «com

o que s: perdia um bom faze—

dor de repertoriOS, teve José

Francisco de caminhar até á cu—

sn, onde por misericordiu h-i—

bits,. '

Qu'-.I'QOCII'IOJ'IENCINWQSCI

Gil Bima/idos.

M..—___".“_,
_

SIH-li,: A 0 N OTHHOSA

  

NOTICIAS DIVERSAS

lh. Oceano.—Partiu na

segunda-'feira para a sua comar—

ea, a tomar conta do seu cargo

de delegado do procurador login,

o noss) bom amigo, sn dr. Ma-

nuel Coentro.

|". .e ngelo Ferreira-—

"Este nosso amigo e já. muito eo-

uhecldo advogando sbre banca no

primeiro dia do proximo inc-z.

E' ver o :.uuuueio no lognr

competente.

IP ara Cullum-a. —Parto:n

(amanhã para Coimbra os nossos

aniãgos drs. Soares lªuro, Araujo

e l)escslço,cstudanees da Uni—

versidade. e os cal-rim ”Oliveira

Vaz e Gon-?s Netto, bem como o

inisso college n'est; redacção

Francisco Velle.

Oura «no todos est- -s nossos

patrícios voltem rldiantes de con-

ten-tamento.

l'.schem— Devemos hoje

reetiliccr uma cousa que, por eu-

redo, dissemos no ultimo unme-

ro. lit—lotívamentw & 18150, os

restos do. operação, indicado pn-

ra achar o dia de punhos, sáo——

l.” o, :: s, 3.º 0, 4: |:, 5." 1.

Summum o 4.“ e 5." restos lã e,

por isto, contados sobre 22 de

mar ;u, env-nara se o dia 6 d'a-

bril em que etc. &. pais:-hos.

laxante de luau-unção

prlanzlria.—Fizeram cume do

admissao aos lyeous e f—nm np—

provados os meninos Antonio l'e-

reira do Cunhn, Alfredo Marian-

no do Silva Ribeiro e Alfredo

Gomes l'into.

A todos e suas fªmílias os

nossos parabens.

Arremntação.—Na pro-

xima terça-feira proceder-seha à

arrematação da estrada que voc

dos l'elames %! Estação.

Senhora do Desterro.

-———Tem hoje logar, na froguozia

d'Arads, . festa da, Senhora do

Desterro que eostuuu ser con-

oorridissinm.

Hijo e àomnhã ha arraial e

musica.

Pergunta lnnoeenle.

-—.lqui ha 3 semanas, o nosso

collega o Seculo, esquecendo-se

das leis ecclesiastieas o das civis

e principalmente dos usos e eos-

tumes assentes em cada freguozis,

sobre a sustentação dos paroehos,

aeeusou injustamente. insidioss—

mente, o revd.“ parocho d'esta

freguezia, dizendo dado que nos

' ertorqui», a. nos paro-sllianos,=pmu,

tias indevidis. E voo o orgão,

 



       

   

  

   

 

que, por ter obrigação de conhe-

cer o uso antiquíssima d'esta im-

mensa freguezia dºOvar,onde não

ha congrua nem paçaes, não pó-

de por si accusar o nosso paro—

cho, galope para o atoleiro do

communieado, onde reedita sim-

plesmente as accusações do Secu-

lo, apenas precedidas por este

mal tingido— Pede-nos um nosso

amigo. . .

Agora perguntamos nós e per-

guntaremos emquanto não nos

derem uma resposta S&tÍSfQCf/Ol'ilí

aquelle nosso amigo que pediu a

transcripçâo das críticas infunda-

das e injustas do Seculo no ar—

gão, o sr. Eduardo Ferrazeex."

esposa conhecem-n'o. ?

Buscar li e near tos-

queado.—No domingo, na rua

das Neves, as 7 horas da tarde,

Alexandre Rodrigues Faneco que—

rendo afinar Antonio Soares oHar—

pa,para tocante cair da noite, em

honra de Baccho, algumas varia-

ções, ficou maltractado pelo bra—

ço do instrumento que lhe saltou

em cima de lombo.

Donativos para a ea-

pclla do Paraibuna—Da-

mos em seguida a relação dos

subseriptores que contribuiram

com suas esmolas para a cons-

trucção d'uma capella na costa

do Furadouro da villa de Ovar,

grangeadas pelo sr. Manuel Mar—

tins d'Oliveira Vaz, em Pernam-

bueo:

Manuel Martins dºOli-

veira Vaz . . . . . 355000

Manuel Martins & CJ. . 206000

João Rodrigues Qua-

torze. . . . . . . . 205000

Francisco Joaquim Al-

ves. . . . . . . . . 106000

Antonio Maria da Silva. 55000

Manuel Marques d'Oli-

veira. . . . . . . . 58009

Francisco Marques d'O-

liveira . . . . . . . 56000

Manuel dos Passos Go-

mes . . ...... 55000

José Rodrigues Pinto

Ferreira . . . . . . 55000

José Antonio Correia. . 55000

Antonio Maria Fen-ei

ra Baptista. . . . . 55000

João Ferreira d'Almeida 55000

Manuel Pinto de Castro. 55000

João Francisco da Costa 56000

Antonio Pereira Gomes. “ 55000

João Zacarias da Matta. 56000

Manuel Gonçalves Vian-

na ......... 55000

Vicente Martins Fer—

reira Borges . . . . 55000

Francisco da Silva . . 515000

Antonio Filippo Simões

da Silva ...... 55000

Manuel Pinto de Car-

valho........ 55000

Bernardino da Silva

Thomé ....... 55000

Joaquim José Gonçal-

ves Belt-raio Junior. . 105000

Bustos & C.'A ..... 56000

Jose Rodrigues Macieira 55000

Antonio da Costa Cor—

reia Leite. . . . . . 55000

Eugenio da Silva Val-

ladas........ 55000

Manuel Fernandes Vel-

loso ........ 55000

Venancio dos Santos

Roza. . . . . . . . 55000

Antonio Joaquim Cascão 55000

Francisco Botelho d'An—

drade........ 533000

Augusto Francisco da

Cunha. ....... 55000

Adolpho Pereira Carnei-

ro ......... 105000

Moeda fraca— Somma . 2405000

Pernambuco, 29 de março de

l889.

" ANNUNCIOS

Anuncioo

  

Angelo Ferreirz abre, .

no dia 1. do proximo

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em frente aos Paços

Municipaes e onde teve

sua banca e ex.mo sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

esta para esse lim.

Activo

Producto da ven-

da do armazem

da compunha e

ser procurado todos os Cºrºªºmªlspºf'

- , tcnças.........
dias desde 1159 horas Producto davenda

da manhã até ás 3 da do pal beira de

tarde. mur..........

Producto da ven-

dadedifferentes

utensílios que

 

Agradecimento

0 abaixo assignado vem

por este meio agradecer, mui-

to penhorado, a todas os pes-

soas da sua amizade que se

interessaram pela saude de sua

esposa e o comprimentamm

por esse motivo. Egnalmente

torna publica a sua indelevcl

gratidão aos ex.“ acnltativos

drs. Antonio Cunha e João Ba-

ptiste, que foram inconsaveis

no disvelo e sollicitude com

que acudiram o tractor e com

que libertaram do perigo sua es-

posa.

A todos protesta seu pro—

fundo recoohecimento.

Ovar,?õ de abril de 1889.

Manuel Nunes Lopes.

EDITilLa

A Camara Municipal do Con-

celho d' Ovar; :

Faz saber que, em virtude

das attribnições que lhe são

conferidas pelo Regulamento

de 23 de Março de 1869, a

epochn fixada para os nfdnmen-

tos d'estn fregnczia e concelho

d'Or-nr no corrente anno, cpa-

ra este concelho no periodo

comprehemlido entre 1demuio

e 30 de junho.

A letra offiriol decretado

para os nfilumontos no corren-

te anno é 0 K. Nu epoclm nci-

mn mencionada todos os indi-

viduos que fazem uzo de ba-

mazem. . . . . . . .

Producção de le-

Inha........,..

Somma, reis. . .

Passlvo

Pago ao cruior

M an u el José

Ferreira Coelho

———cupital e ju—

ros de 7 mezes

-—que a compu-

nha devia por

escriptum. . . . .

Poganilippe Pe-

reira Ribeiro-—

capital e juros

de 7 mezes e

onze dias.....

Pago o Gabriel flo-

drigues Amador

—-—capital e ju—

ros de 7 mezes

Pago e Antonio de

Oliveira Pinto

—capital e ju—

ros de & mezcs

e despezns do

principio d'umu

cousa

Ao escrivão Ribei-

ro pararemple—

mento de custas

do ultimo noção

tentzuln por di-

reitosde dizima

Despezn de adve-

 

lanças. pezos e medidas para gado......... .

qualquer negocio, seja de que Ao guarda (incom-

nntnrezu fer, mandarão ail'ern' punho ________

à Officina de nlilumentos n'este

concelho, ficando todos na in-

telligeucia de que, findo que

seja o prazo para o nfilzimcuto.

todos os pezos e medidas que

forem encontrados sem o res-

pectivo :ililomento, serão ap-

prelieudidos e os infractores

multados segunzlo as leis a os-

tc respeito, e no caso de relu-

ctoncia submettidos ao poder

judicnl.

E para constar e ninguem

possa allegnr ignorancia se mun—

dou :iflixur este e identicos em

todos os log.-ires e li'cguezius

d'este concelho.

Ovnr, 20 de abril de 1889.

—E eu Angelo |ªerreirn,secre—

tnrio interino, () snbscrevi.

() Presidente da Camara:

Antonio Pe eira da Cunha. e

Josta.

ANiiliJiiClÚ

A Commissão lirpiidutnriu

da extinctn Ctllllpilllim do Pu—

nelin vem por este meio apre-

sentar e liquidação da mesmo.

Dcspeznde unnun-

cio no jornal

para a venda de

p r o p r iedades ,

sollos e papel. .

Pago o Francisco

Ferreira C o e—

lho, como cons-

ta da conta e re-

cibo, que a com-

punho lhc devia

De—pozn feita com

u pu hlicnção

d'estns cornos. .

Saloma, reis. . ,

Saldo & favor da

compunha, que

se acho ponho-—

rodo por Mu-

rmel José Fer-

reiro Coelho em

vista d'u-mn :ic-

çâo que este mo-

re contra Mn-

nnel [rodrigues,

Ablmdeneis. . .

 

existiam no ur- '

E assim estão terminadas

as centes de tirosina cempmlhu,

O OVARENSE

compunha para esclarecimento dando a commissão por con- tz'i estabelecido na Travessa do

do publico e da mesma socie-

dade, visto não poder reunir

cluidos os seus trabalhos.

Ovar, 17 deabril de 1889.

Semão d' Oliveira da Última.

Aíanuel (l'l)livciª'a da Cunha.

Manuel Arrows Lopes.

Manuel Pinto dos Santos.

Antonio d'Oliveira Pinto.

   

    

  

1:0005000 DIRECÇÃO

' DAS

Obras Publicas do dis-

triclo de Aveiro

645100

z.ª SECÇÃO

“5000 lªstrada dlstrlclal n.“ 61

de Ovar por

Carvoeiro, Sobrado de

Paiva e a Espinho

Ramal para a estação do comi—

nho de ferro em Ovar

ABREMATAÇÃO

Faz—se publico que no dia

30 do corrente pelas 11 he—

ras da manhã. na secretaria da

Administração io colicelho de

Ovar, e perante o respectivo

administrador, serão recebidos

propostas em carta fechada,

l190635068

512ª,10, constandodas seguin-

tes obras:2073260

Terraplenages, pavimento, obras

obras accessories entre os p:.r—

fis O e 33.

Base de licrtação. . “3806000 rs.

Deposito proviso-

rio ............ 345500 rs.

A carta fechado que cedo

concorrente apresentar deve

conter:

2075000

1095805 1.º—liocnmento pelo qual

mostre que cifecluon no pugn-

doria d'esta Direcção ou na re—

cebedoriu ds conmrcu dc (War,

o deposito designado n'este an-

nuncio.

º.º—Declziroção por escri—

pto ol,:rigundo-se zi fazer o de

posito definitivo de 5 por cen-

to sobre o valor do adjudica-

ção.

3.º—-—Docnmeuto de compe—

tencia para a execução de tra-

balho.

[Lº—Proposta do preço ie-

citada em subseriptn separado

formulario nos termos exumdos

na condição & ' da arrematção.

Os desenhos, medição e

rondlccões especizies da erro-

mutação estão patentes ou Se-

cretaria da Direcção cm Avei-

ro, todos os dizis não sunctilici-

70370

nhã ás 3 de tarde.

Aveiro, 9 de abril de 1889.

da 2.“ secção—Antonio Aurelia-

no Ser-oro d'Ohvoi-m.

j uiicnriuni

53513 'Joicum cones os SILVA

 

para a construcção completo

do dito ramal, no. extensão de

d'arte (muros de supports) e

dos, desde as 9 horus da um:

O Conductor, chefe linterino

 

 

Rua da Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus fre-gumes.

Está habilitado o lazer te-

dn a obra pertencenteà sua nr-

te, tudo por preços commodos.

Sendo precizo vai taunbem en-

vornisar moveis a. casa dos fre-

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envernísn toda :.

ein-n.

Espero a protecção dos srs.

fregnezes. 356

renomeou

LISBONENSE

DE

FRANCISCO DE OLIVElRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma oflieina de Snrrclluirio Mra-

chnnicn. N'estn ollªicina foz-se toda

a qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de outras,

estas bumbos aspiram em grande

comprimento, assim rumo moinhos

autl O'nuliros de tirar agua ocm ()

vento. Systema americano etc.

  

N'estn ollicinu tambem se fnz

toda a qualidade de port—"les, gro—

des e fogões. Tzunln-m se fnzom

torneiras de bl'llllZU latão. Iluhu-

[os para tunois, prensas para «x-

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃU

no cobro, bronZe, intão, zin-

co. "l'robulhos em ZINCO, cobre,

chumbo.

0 proprietario d'estn otiiciua

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

&

Preços rusonveis

OVA ll 36!

TELHA

Manueldo Grande. telhciro,

da Begedouru de anlrgo, estã:

cncnrregmlo de vender anna

grande porção de telha de pri-—

meira (pinlidzulo. n 055500 reis

(sido milheiro.

Quem pretender pode diri-

gir—se ao unnuuriunte, |,irssonl-

mentc ou por aorta, (pie sutis -

fará logo :: qualquer pedidoquº

lhe seja feito.

 

357

 

Aminncio im-

portante

Vende-se on :iluga- se desde

já uma linda tns.-rem forma de

Chalet, porn ver e tratar nr.

mesmo casu.

lino dcvS. Miguel. o.“ 3'l.

O ªntigº (lini'iili 11" "will" [ n'est“ ti"“ lliih'id',

. . . .

ruiu, soh-u: «.ie eam d elle, e es- , 338

 



 

 

    

Faz uma bebida dnlicinsa ad-

dicinna'ulndlie apenas agia e as-

Sillfill'; (& um um,-ilvnlc sulitiulnde

limãu (: baralisamu pnrlue

ira.—ici) dura muitu temp.).

..Tamlinm & muito util un tra—

ctamcnln de ÍlliliglfSl-ã'i, Nervoso,

llispopsia e dôr de mhuça. Preço

p—ir fra-sro 600 reis, e por duzia

» tem ahaximnntu.

Peitoral de cereja (le

Ayer —(_) rnmediu mais seguro

.qnu ha para curar a 'l'ussn, lli'un-

cliiimAsllima o 'l'uliurculos pul—

lnilllélÍ'CS.

Extracto co.-nposm de.

salszumrrliãm de Ayer __,

Para [)(ll'illlfdl' o sangue, limpar ()

cnrpu :; cura radical das escrofu-

las.

«» rezneíllo ile "Ayer

contra as salões—Febres in-

lermitnntnso liilinsas

'l'mlns ns rammlins que licam

indicados são altamente concentra-

das de maneira que saiam bara-

tus porque um Vldl'U dura muito

tumpu.

Pilulas eatllarllcas de

Ayer—() mnlhnr purgalivo sua

va e inleirmnante vegetal.

vlgor «Io cabello (Ic

Ayer—lnmcde que () cabelln se

torne liranizo () restaura au calm!—

lo griàulhn a sua Vitalidade e for-

mnsura

PERFEITO DESINFEC'I'ANTE

E PURIFICAN'I'E DIZ JEYES paaa

ilusinfecinr casas e lalrinas; iam-

vbcm é BKCíeHGIlllB pira tirar gnrdu-

.ra ou nudnas de roupa, limpar me

lutas, e curar fcridus.

nin

Nankin-se em todas as prima.

'paes pharmaui'is & dr igarias: pre-

=çn “li-U reis.

(33 agentes James 'Casscls &

C;", rua dn Mnnsinlin da Sill

reira, 1527, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcquisilarcm.

 

Guias para a expedição dv

enrrcspniiricnnin oliicial, ven-'

dom—sc aqui.

angariar]?

D'iHGLâTEBM

«POR

GUEZUT

recolhida por sua filha Ma-

damc de Will,

TRADUUÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lix'lina n Pium serão

disli'ilvuiilns ns fawic'uius quin-

zvualuimilu, iumliaulie " paga-

mªnlu nu :|:-lu da (mir-vega de

lim reis IMI“ cada ra cimnlvi.

Nas demais terras d i reina,

arm—'no a cada l'ascirulu 0 par-

tn dn mrrein, custando pur

iss” Ilo reis.

Tada a mrrnspnndenria de—

.*"ª cor drigi—la ans edilnms

LEMOS & l:.“, Praça cil-Ue-

rgia, lua.—PUNTO.

Çdiçíio ' com l'QpOl'iUllO

alphabetico

C iDIGU COMMERCIAL

Appriwadu por Carla de lei de 23

de junho de is:—38, e seu lll-ll'Ull—

'l'UlilU ALl'HÁllE'rlllll. prurmlidu

flu l'i-laluriu du sr. Minisirn da

Justiça (: dns lllll'lllflli'lfS das Canna-

ras dus srs. Deputados e Uignos

Pires da Naçãu.

210 rs.

330 rs.

Preço, br.. . ..

[Guandu-nado. .

P.,-lu currnin franco du. [mrln :]

uumncnviar a sua impurlaucia um ,

eslaml'iillias ou ruins «lu liul'l'tull.

“A' Liwnrkr—(Iruz Cuulinlin—

Ellilnra. lina dos Caldcii'cims, “18

B 20. Poi-lu.

 

GUIA DE CUNVE lSAÇÃO

_. EM—

l'm-luguez, Írancvz, la-

glez e allcmao

'POR

D. M. Ramsey Julmslon

Um vslnme lindamente carluuadn

400 RÉIS

“Vendo-sc na livraria miilnra

——C|lUZ COUTINHO — lina

dos Caldeireirus, n."“ 18 e 320

—PORTO —

 

novo METHODO PRATICO

PARA Apnnxnnn

A ler, escrever e "Íllufll'

A LINGUA FRANCEZA ,

ron

JACOB BENSABA T

Anotar do Melim/ln pratico

da lingua. inglem, que (em uma

acceilaçflo geral

Este novo Melhado de dano.-2. &

luva granda supcriuridmln aus li ,

vms |n'nimduuties desliuailns au au ';

sino pratico da lingua fram'eza.

Sul)—'tiluu «VãllillljliSíllIlGnlc o-me. :

lhodo (,illendnrli'.

[ vol. 'broch . . .

lâncallernaclo .“

500 reis

Livraria l'm'lnnn-xe de Lrnpcs

& ('Lª, Siinái'CSSIii'izs dn lllaml &

C.ª——Edilurns. “9, Rua do Alma

da, 123. PORTO.

CUllSU CLASSICO

nn POETAS :Oi'rUGUicznsÍ

Unica salr'cla ('lalu'irada sr-gundn

ns pmgramm ix nlliclaes, arrum-

vadus pur pur-arias du :'i (l'-«u- «

tulim :'(3 1872, «: il) dl." nuvem-

lvu dv. 1486. [i;-r.! uau da: ca

«loiras de lillnralm'a |: l'tlfl le

za, tudu ampliada cum in e u

sa— notas ln map “'“-*. ,.ram

malcae: lvililmgra lucas, p cn

lngivas. Illiinllcxª. myvm lug ac,

guinzrapliinas e "iitia'Js pur AN-

ruvin l'lClXU'l'll mf AMARAL

Iii-iuf-<siir doe fªnsinn livre, mem-

luru d' varias sumindarlps uanin

"naus :: estrangeiras P- Escrivã“

intnrprulu da eslnçãu de saude

du Purln.

] vnl. hua edição, limuh. 600 reis

Carlnuadu . 800 »

Livraria Pm'tzmn—u. mlilura ——

Buu do Alumda—PÚHTU.

 

í AGRICOLA, INDUSTBlAL E

. » CllmllCRClAL

300 reis -.

1 & C.“. Successurus do Cla've'l &

, Emendado segundo asª—Diarias

 

O OVARENSE.

 
 

cum-Co Aisiimsnnªlm

APPIHM'ÁDO POR

Decreto de .17 “de Julho de 1886

    

   

   

  

  
  

Precedido do respectivo relatorio

& com um appnudicc. cunmurla

.luda a Illgislilçãll i'u-laliva an ums-

uiu cudigu, pulilirmla até. Iiuju,

(: 'relmriuas dus i-inpragaulns ci

vis, :] llnurganisaçau -(|u 'l'i'iliu-

nal de (Juntas, " BILL d'mnli-in

nidade, 'lliº altura algumas dis

posições (1 ) inesnm (:uilign, 3

NOVA LEI |N) “RECRUTAMENTU

A

"l'aliclla dos emolumentos :id—

   ;nuq
.. , . .

Ninho Multi“) de Carne

'Unico legalmi'nte _ouclor'mdo pelo

overno, (: pela junta lie saude public;

ãe Portugal, dummenlus legalisados

pelo consul prai do Imperio lio-Bra-

lil É muito mil na couvalescença de

todas as doenças; augmenu «pasme—

ravolmonle as forças aos inillvuluos

débilirados. a eu“: o nappleule de um

modo nlraordimrlo. Um allm- d'eau

vinho, me “sentar um bom bife. Acha.-

aniliislrairvns

E Um CUPIUSU lll'll'lâllTOBIO

a a na na prmapus piru-macias
ALPHA lili'l'lCO

Mais de co.mmcdims altcslani: “Quarta edição

a superinridade d'uste VINHO :pa- Preço—lirmzliadu ______
300 ms

ra cumbater a falta de forças. Elllªullul'lllldl]

Pein isurmin franun de num: a

(]lll'ln .um-lar a Sua impurlancia um

eslampilllas_

   

  
ngm

laphamacia Fnac.

munida como :B- '

muito reparador e exa-lleulu lonieo

reconstituindo, uu Farah, a uma-

Iegulmcnle andor-iluda a Wikyiado

an Percival, onde o de uso quasi gu—

ullª muitos mms, applies-se nom

! ': muiwddopmveáio em peel-

ma dcbois, idosa, nas quv com

de.;peito, em conulegemteu quae»

doeu , “Ingrªmgnºse ªlºngª" me,
“. "ª. l ”_

, . ,, 5% “ª“. "17040

JAMES

Unico 'legalmenle tudo:-indo pelo:

Conselho de Saude Publica de Peru.

EI, ensaiado e appmvadu nou hospi.

es. Cada frasco em acomianhailo

de um imprensa com as observações

dos principia media:» de Lisboa.

reconhecidas polqs 'conmlos do Brazil.

Dope-ito. na pnnoipm' .phnrmwiu.

ALMANAGH”

  
Edilni'a. 'llua dus Caldeireirus, lE-l

u “BO—l'un".
a

 

REGULAMENTO 5% LEI

DO

BESRHTMÉEÍHB

(IC/.Cllilil'o do 1887.

 

Com todos os rcspcciªlvns

modelos

Preço ......... 80 reis

 

3me |AMENTO

DA

 

Com as: alterações fritas pel"

decrulu (1822 dudezmmbru de JSS7

Onalqnmº «vestes Rugidamiªn-

' tus sa rnniulln jmlu curl'e'mªfraui'u

de |. 'N' a quem enviar a sua im-

" pnrtanria mn eslmnpiihas.

' A“ livraria—Cruz (Smilinho —-

Para 1889

Contando além do calcndariu

& prngnns-timis, tudos os 'cniiinªri—

invulns precizus de jardinagem;

horticultura; agi'icu'llura ; ci'vaçãn

6 %).—PORTO.

 

de Mia), galinhas (& "atras mas; INSTRUCÇÃO

mclzns, (;(-vadas, abelhas, lviiªlios

& :zêda, etc. DE

Preço... 40 rels

Gcremonias

.Em que se vxprie () modo de

S i—iglebrar 0 sacrusantu

SAGRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

Livraria Pnr'tuense "de hinºs

'). —E azares—PORTO.

 

REGU[,AMENTO

DA

li. ('. “. .".

Cºntrlbu'Çãº lndUSÍ-ÚÉ'] Nova, edição melhorada

Apm-avaria para. n seminario do

Pul'lu pelo ex!“ e-rev.“Approvado pnr decreto de 27

sr. cardeal

de dezembro de 1888 '

D. Américo Ferreira dos Surdos

Silva

BlSl'li "O PORTO

Com as respectivas tabellas

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

Preço..;... lowolà l'l'ºç" 500 "8-

[*.-ln mrrein franr'o il.: nun.» ,.

uunm mviar a sua imprulam—ia l'lll

csimnpi'has ou vai 5 du mrivi».

Pvln N'rl'v'in Íranrn rlt' I“»l'lº a

invin l'lli-"llll' a sua ii'ii,'iui'laiil:ia um

uslampílhas.

.— ' livraria—(l' UÍ', COUTINHO

——l—'.vlil»i'a "ua «Iris (I'lile'irnirns'.

Iii u LEU. l' rio.

A' Lirrarªa -—C" "I, ",. linhº-—

Í'Ídílnrn. I'ma d is lIalJi'ilL-lrns, iªi

e 20. I'm-lo.

 

       ÍrOl) i'vis ,

"A" livraria—Cruz Gmilinlin— '

, Dos nxorrilns de terra (: mar. [

apprivadu pnrdvrrntmlc 9.9 lil" sus pur õitâmvd) runs.

Editora. Rua dus Caldoirniros, 48 .

Casa Editora e de

Cormnissão

nr

GUILLARD, AlLLAUD &

Rua de Saichndré-dcs-Arts

N.“ [1-7 —PA lllS

VMGEM

Pela Eurnpa

Magnífico album ornado com

numurosas uhf-omohlliog: a; hans

'I volume em 43“, cncadcma—

j do:(4 friº)—Soo reis (jrnlca).

 

íHEISTOIiIA

ina

ilEi'lilzlÉL'lli íPllililiªlllTEZl DE 1320

"Bust-mula team magia!"-

(ºus rearalos '

hos p!!!)fillhm ximu.» "Ilus./rn

II,!lljill'le «'I/Ml: a

E das linmcus anais innlarcis

(iu scrulu .X Y | H

Gli'ANIiI'I IvIllIÇAl'i 'l'A'i'llNiTl'lIA

Vall-mrs lzrlmívs a rada :! =-

srguauu', :;unsmlindu «ªm & mªgni-

lirns Guamium muz-pnslns r rxr-

.zuladn.» pur l'l'liflÍ-“hu'l'l'b' dislnwlus

de “dias Min-i.

Os ES:—hmm;iii.»!“rilmidnxa cn-

da assignanln Hsiiili'r-si—«iiãu :n'ul-

A ()lll'il piililiua—svans fasciculns,

sendo um pur nmz.

(lada l'asrii'ulu, grande ful'nialu,

cum na [algumª custa«:i|wi|:ls “lili

reais Sl'lll mais“ dvspnza alguma.

Nu imp.-findi) “midi-ada fasci-

rulu Mill ri-is Frm-us.

A nbr-'I é-illustl'ada (“um mila—

vvis rnlralus em numuru sum—rm!

&: fill.

li.—“la mil:—fªção du i'uli'ulnn. ra-

rissiina, w-ixlurSi-Iiujn, quandu ap-

Conlriliuição de registro l'ªl'lªl'º, pur lle .- vlfi lda-as.
A ulu'a munph l,:l, .|uc rmn| ri:-

lu-ndu lr vulunws gramli's :..-'... Íi-

rai-alan a<signanw pur mais de

105000 réis flirllfb'.

Esta ala-'Na : assignalura para

asia uniam! odiçíin na Lnraria

l'urluvnse de Lupas & l';.'— lidi-

lli'l'l'3.

líuzi dn Almada, Hii—Port".

“t'ÚPllElÍl-SP. [impostas para (ir!"

respnudunli-s em todo o pai: u- no

estrangeiro. '

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

"cinemas -

[Ilustradas com 41 _rp'avur a

É o retrato do aicto'r

l Vol..prlmorosruímnle

Imprnso em excel-

lenle papel

"600 REIS

Livraria ]llim'rva iii» (“. ilhm'mo

Clavnl .ln Murais & lt.-. —*52, lina

.» du anjard m--—552———P()ll'l (.).

 

Nºcsta rodac-

gãm faz-sªe to-

da .a Glira pc-

los, pregas de

Cabul 'a.

 


